
         Alarmantemente, no Brasil o acesso a cultura vem se 

restringindo, antes na Antiga Grécia tendo o direito a participação 

política apenas “homens brancos e intelectuais” sendo rejeitado o 

restante da população, hoje o direito ao lazer entre os brasileiros 

também se mostra como uma forma de discriminação. Formando 

assim uma sociedade preconceituosa e intolerante. 

         No filme “coringa” de 2019, percebe-se que a restrição da 

cultura gera uma enorme desigualdade pois mesmo que o 

protagonista por sua agilidade acaba entrando na sala de cinema, 

nota-se que, o acesso ao cinema é priorizado para a classe alta 

criando um clima de revoltas e conflitos pelo fato do protagonista 

ser de classe baixa. E que na  realidade brasileira este aspecto 

também não passa despercebido, pois com vista no filme em que  o 

acesso aos variados tipos de lazer só é restritos a uma pequena 

parte da população, no Brasil cerca de 37,6% dos negros e pardos 

de áreas periféricas não possuir condições de pagar a entrada no 

Museu e em demais pontos culturais do país,  gerando 

discriminação e preconceito para com estas pessoas de baixo 

poder econômico. 

          Entretanto, a rejeição da população pobre não se dá apenas 

por este fator, mas como também pela hereditariedade da 

intolerância pois tendo em vista o círculo de zona onde são 

concentrados os pontos de lazer apenas em áreas da população 

que possuir altos recursos, os trabalhadores de baixo salário não se 

sentem acomodados e com condições de estarem nestes lugares 

devido a falta da democratização do acesso ao lazer.  

           Visando o convívio de forma igualitária  na sociedade 

brasileira, é necessário que o governo providencie a construções de 

locais que proporcione o lazer nas áreas periféricas e na zona rural,  

além disso é essencial a criação de Movimentos na escola que 

visam a ida dos alunos nestes locais como forma de aprendizagem. 

Contudo é  de grande valia que as famílias também Reivindique 

seus direitos para que a construção possa ocorrer, formando uma 

sociedade menos intolerante onde todos possa aproveitar a riqueza 

do país.  

       


